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Que alegria vêr-se livre de tais tor- 

mentos! E como se consegue fácil- 

mente este alivio com o Veramon! 

É. o antidoloroso de eleição contra 
as dôres de cabeça, de dentes, e 
muito especialmente nas perturba- 
ções proprias das senhoras. 

O VERAMON caracterisa-se: 
1- pela rapidez do seu efeito 
2- pela sua absoluta inocuidade 
3-por não produzir ardôres ou 

— cansaço, 

Vende-se em todas as 
(Tubos de 10 e 20 comprimidos) 
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A CONQUISTA 

DO PRAZER 

  à velocidade, aind: 
nç: 

da velocic 
como um felino, pára ins 

o obstaculo, retoma o seu «cl € ati 
os t15-120 À hora em alguns segundos. 

  

         

  frente 

    

   

    

sentireis o motor, mas os seus seis 
nte 0 horizonte. 
subidas de 8 %, são transpost 
atapetadas, caminhos mans, ps 

    

    ale qa e 
antes mesmo que clas atin.   

Conforto, esouplesses, silencio, velocidade 
as qualidades dispersas em outros 

delos da FIN reunem em cad: 

: tais são 
   ros que os mo- 

im de per si. 

FIRT 
FINT PORTUGUESA 8, À 

Séde so 

  

: Palacio da Avenida 

Stand de exposição : Avenida da Liberdade, 253 

LISBOA 

  

  

Ve 

  

credito sem aumento 
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PR PT PA Te RT, LV, A PR 

A SAUDE E TODO O FUTURO 

DOS VOSSOS FILHOS 

DEPENDEM DA SUA ALIMENTAÇÃO 

A FARINHA NESTLÉ 
à O MELHOR ALIMENTO PARA CRIANÇAS. 

amente mal em leite e em vitami- 
contem os clemento: 

ção dos musculos e ossos 

  

    

   

  

    

  

  Peçam amostras à Filial em Portugal da 

NESTLÉ & ANGLO-SWISS CONDENSED 
CHAM & VEYEY (Suissa MILK CO.= Rua Ivens, 11-13 — LISBOA 

No. 2455 
SPA PR PR A PR O, a A O RP A a, 
  

  

  
ÁS BOAS MÃES 

CATOLICAS 

A HISTORIA DO MENINO JESUS” 

E' um encantador livrinho da Biblioteca dos 

mo valor se revela pela Benção 
pelo Augusto Pontifice 

ritora D. Emilia de Sousa Co: 

o melhor presente que as boa: Não se pode absorver impunemente qualquer bebida; ha umá 
que se deve usar, só ou misturada com vinho. Obtem-se dei- licas podem oferecer a seus filhos pequeninos. 
tando em agua potavel os 

Lilhines « D' Gustin Sao 
que vos darão uma agua deliciosa, dissolvente do ácido úrico 
e combatendo as afecções dos Rins, Figado, Bexiga, Estomago | A? vENDA NA LIVRARIA 
€ Intestinos. q Do “DIÁRIO DE NOTÍCIAS” 

Largo Trindade Coelho, 10 e 11 

(antigo Largo de S. Roque).        
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A DESPACHO E BREVEMENTE: 

CAMIONETTES PLYMOUTH 
  

  

— 
PRODUTO DA CRYSLER MOTORS FARGO 

O CARRO UTILITÁRIO, MAIS COMPLETO, MAIS 

ESPAÇOSO, MAIS RAPIDO E MAIS ECONÔMICO Constru por CHRYSLER. O nome do seu autor 

DA SUA CATEGORIA é garantia de perfeição 

DE 28.000$00 A 33.000$00 essere 

PARA ENTREGA IMEDIATA À BEAUVAI Rua 1.º de Dezem Lasuos     

  

        BEAUVALET, anta Cat       

    

     

  

PHAETONS E CONDUITES 
| mad 

  

  

CONSELHO DE AMIGO RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

V. Exa que tem a pela fina 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Tetetone Norte 36: - TISBOA     

    

A “cenda em todas as boas Casas 
no STETTEN «Co Lies vie mus DA svaiama LISBOA       

  

  

     

  

S.A. P. suo Actas EXCLUSIVOS EM PORTUGAL DA 
(o) = com aviões 

Union dorm Espanhola -- Madrid 

Ju E KER 4 Epa Ronin ida 
Vendas de bilhetes para as. Utada idas por estas €.4*           

    

Telef. N. sz10 

  

Depositários gerais para Portugal e Colónias: 

ROBINSON, BARDSLEY & C. L.“— Cais do Sodré, 8-- LISBOA  



    

  

      

       
         

      

  

aaa gg 

Ah! Se eu tivesse um “Kodak”! 
O grupo na praia - O primeiro banho de Bébé - A 
visita da esquadra - Aquele original vestido - As ca- 
valhadas - As regatas - Aquela furiosa tempestade. 

Quantas vezes no decurso das vossas férias não 
tereis exclamado : Ah! Se eu tivesse um “Kodak” | 

Perpetue 
estas férias com um 

“Kodak” 
Não vos arrisqueis este Verão ás mesmas amar- 
gas decepções do ano passado. Tende sempre o 
vosso “Kodak” 4 mão e estai sempre prontos 
a colher todas as maravilhosas surpresas que 
vos reservam os felises acasos das vossas férias. 

   

  

   
   As férias passam + 

ficam as vossas fotografias “Kodak”, 

  

os fotográficos encontrareis sempre um entusiasta 
” que vosauxiliará na escolhia do modelo de “Kodak” 

vos convirá, e vos ensinará o seu manejo em poucos minutos 
       

Para vos assegurar o exito 1 

Aparelho “Kodak. — O “Ko 
orgãos e aceessórius indispensa 

à obter as melhore foto, 
        
      

          

         

   

     

     

  

não tem senão os 
om ele 0 amador 

  

    = podeio 

     Papel “Velox”. — As melhores provas que podereis 
obter de qualquer dos vosos são as que 
tiverem impressas. no verso a palavra “Velox”. 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lissãa. 
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de uma riquissima 

ericana 

  

  

  

GUSMÃO LIMITADA 
ESPECIALIDADE EM ART os 

GRANDE STOCK DE E IMP] 

DA casa KAST & EHINGER 

MAQUINAS, 
MASSA PARA ROLOS, ETC 

Agentes das principais casas de papel 

da Alemanha 

               

  

Largo do Conde Barão, 50 - LISBOA 
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BIBLIOTECA 
DOS 

PEQUEI 

  

INOS 

DIAS «FELIZES» 
  

  

(O 20º volume 

DE 

D. Maria Paula de Azevedo 

” mais um adoravel livro p 

s ilustrações da consagrada 
artista D. Mamia Roque Gameiro.    PREÇO 5$00 

Op 
1h DE A AP vENDA NA Livraria 

“agóéco 52 e mais sa Ae” vo «DIARIO DE NOTICIAS» 
Te io O de PERF 197099 Largo Trindade Coelho, 10.€ 11 

04, dade Coelho, 10:— Th % o Antigo Lango de S. Roque) 
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SEDAN MODELO 827 PARA CINCO PASSAGEIROS 

ADEANTE DO 
TEMPO 

Convidamos cordealmente todo o 
publico e os automobilistas em particular a 
examinar a inteira serie dos automoveis 
Graham-Paige de seis e de oito cilindros — 
com novos e numerosos aperfeiçoamentos e 

a maravilhosa mudança de quatro velocida- 
des (duas altas velocidades — mudança slan- 
dard) de comprovada vantagem. Estes novos 
carros representam o nosso aturado esforço 
em conserval-os adiante do tempo, ofere- 

cendo um produto cada vez melhor. 

dr ai 
Ty aham, 

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 
21, Avenida da Liberdade, LISBOA — Salão de Exposição e S, 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & CA [PA 129, Rua de Santa Catarina, 133 

GRAHAM-PAIGE 

     

  

eilindros 

equipados cu 

    

dades, excey 

  

     iço, 90, Rua Braancamp, 94 — Tel=(P.R.X)N   
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CRÓNICA DA QUINZENA 
Há bem tm mês que nos encontramos, to- 

dos, envolvidos por uma atmosfera espessa 
o 

  

z    Co eSil 
é o magnetismo, 
O «sistem 
Qualquer Co 
bichos, não é 
espírito de 
é uma coisa inteiramente mova : s 
pelo «método Asuero» que, por sinal, não é 
método, nem tem sido praticado com mé- 
todo, pelo + em Portugal, onde tanta 

e o prática. 
“rata s, mem menos, da cura 

de múltiplas e variadas doenças por um 
sistema de tratamento, que consiste em tos 
ques feitos em determinado ponto da mucosa 
n com um fino estilete aquecido a 
uma temperatura mais ou meno 

veiu-nos da 
josa cida a castelhanizada, 
embrulhada num telegrama (ou 

pseudo-telegrama) que, um dia, à meio do 
mês de Maio, estoirou em Lishoa, como uma. 
bomba de clorato. 

O dito telegrama, com da, era 
encimado pelo seguinte Lítulo- A Cura DA 
Paranasts? com ponto de interrogação, « 

    ão é 0 espi 
é 

istmo, ti 
o doutor Von 
chinesas dos. 

  

não    
  
  
  

   

    

ne 

  

    nem 1     

    

   

  

      
    
     

  

    
    

    
   at 

    

    

  

   
      

   

        

   

  

rezava assim? Sebastian, 11. Há 
tempos que os jornais se fizeram ceo de que 
um médico desta e havia: conseg 
curar a a rapidez      

ber que espéci 
a paralisia geral pro- 

sos de cura de outras 
doenças, um coma uremico, um fleimi 
rado, ete., é que 0 dr. Asucro «afim 
os resultados das 
camente 
grosos, 
pes TEIA a 
do trigémino (sic) 

o supt- 

       

   

   

     

  

tinham de 

  

ia em 
no por meio 

  

o livro 
centros. nervosos e conhe 

pelo m os neurologistas, tratar 
tentativa de Bonnier renovada. Resta 
se o médico basco consegui 

iea 
Bonnier nã 
mero de 
ele afirma | 

  

Deje 
e 

    

    

   a dar a essa te 
scientífica, coisa qu 

r do grande nú- 
np segundo 

      
    

  

   
   

    

  

Pando o mesmo telegrama, foi, 
suero, era 

del qa 

  

também, a dos colegas do dr. 
Ixrfeitamente correcta. 

No di 

  

seguinte, porém, li 
um telcg 

    é nos mesmos 
ama de Madrid, 15, dizendo 

do dr. Asuero conti- 
aixonadas.controvér- 
médica...s, - que 

larado que falaria 
        a 

Asnero «t dr. 
hora própria, logo que as paixões se 

   

    

assems ; que o general Primo de Rivera 

  

    

  

tinha enviado ao dr. Asuero um telegrama 
felicitândo-o « recomendando-lite um doente ; 
que «o sábio respondera agradecendo, e que 
receberi 
que em tempo é 
vêmo espánho! pa 

  

  

o doente a q e hora.     

  

    

  

monstrar plenamente os seus processos scien- 
respondendo. às 

eruéis que The têm feit 
Diz que falará na hora própria, quando as 

paixões estiverem acalmadas : dizendo isto, 
o dr. Asncra, ou mostra ser um péssimo psi- 
cólogo, ou sabe muito bem que não falará 
cêdo. Devia prever que atirando 0 sem sis- 
tema terapêutico para o meio das multidões, 
as paixões se acenderiam, muito mai 

o, do que se 
tratada no recinto limitado d 

A hora própria? A hora próp 
ão depois de terem sido desen- 

agressões 
    

   

  

  

    

sem 

    

   

  

    

  

   

  

mudas as paixões, e desencade pela 
imprudência do dr. Asucro. 

O dr. Ashiero parece ter a pretensão de se       lei geral a que sempre 
   
   

    

de o comparar, os Galileus, os Harveys, 
      

        

     

  

   
     

  

   

    

Jenne os Pastenrs. Todos Cles fizer 

Suas demonstrações diante de quem tinha 
competência para as avaliar, para as discutir, 

  

para lhes fazer as objecções, sem as quais, 
belece 

mas o resto do mundo 
ntregue às snas 

  

    

  

nova det po ie onstituia uma 
nova descoberta. 

ver, por aquele telegrama, que o 
1o forma uma idea bem extranha da      

      

se alicer 
les seientáfio: 

a idea aque 
nhol! nd 

çam e     

  

de 

  

à que est recorrer 
ao govêro espe 

          

   
    

   

    
  

     

Como imaginária êle que o govêrno podia 
intervir em semelhante assunto? Suspen- 
dendendo as ga do método 
Decretando um novo critério da 

nda nesse mesmo telegram 

s curas de «uma crianç 
lisia, uma mulher que so 

as, outra 

co « um soldado her 

    

      

   

    

Vem depo 
fazendo tel 
rias pessoas dizendo-se 

  

  

      
  

duquesa de Fernan Nuhiez, 
vários jornais publicam declarações 

ASTE NUMERO FOI  VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

    
  

  

doentes 

A de, Asueros. 

desmentim 

qualquer melhori 

    

sam 

di 

  

   

  

te 
o trato 

alguns dias, 

ue 

  

  

obtido 
jo do 
e, de 

ovo um telegrama de San Sebastian, 20, 
assinala u 

alísia, HH. 1 m 
nor cerebral), J. S., de paral 

ir, uma lista de doenças que podem ser 
       
e 
curadas. pelo 

fleimão purutento, surdês, 
remica, hematoma, obstrue 

cefalite, amne 
Já der 

Memite 
do ventr 

  

recem um 
Dia a dia, os tele 

os mesm 
gnóstico 

ia do lado dire alis 
de um 
há, 

   
e 
dr. Noj 
cesso com o dr; 
dado operar numa doente para 
dos membros inferiores,  indicando-lhe 
dr. Asuero o ponto onde devia aplie 
tério ; 

  

mais tarde 

Asuero conquis 
r-se de uma era ops 

dr.   

      

  

(2)     

    

  

  imp 

joelho», ete. 

    

   
icosas, 

is algumas curas : 
., de cegueira (co 

N 

porém, uma novidade 

  

   

    

SueTO: enevra 
suma (2) 

tica, 
  

  

nervos ma rótula (sic 
tartamudês, per 

   e em 

  

o dr. 

R. K 
pressão por 

desta lista 
» sensivelmente diferente. 

              

de 

A se 

agi 

  

articular, 

    

  ão 
geral, 

apa 

  

Asuero 
êste verão começará O tratamento de 
amos de he 

Nogares fêz 
mias nem sequer tocou na mucosa 

gou logo a andar. Di 
ieto foi conhecido 
mento 

  

foi re 

r, 0 de San Sebastian 

    

filiar. 

  

menção de 

» de 

que, no seit jornal, 
espírito crítico de re 

Pouco depoi 
tugal o «método Asucro», muito embora nin- 

n soubesse pre 
A 

boa passaram a dy 
ulos de curas maravilhosas, 

  gué 
tia. 
L 

      

   pesar dl 

ço 

   

  

   
   

   

comparáveis às que eram 
legra 

at 
mente, 

  

    
e reiim: 

  

Mas logo 
24, conta 0€ 

  

    

  

o telegr: 

  

to 
qu 

(o 
Nogares, 

leptos, 

amente em que consi 
les. jornais de 

acer todos os d 

  

gr 

perfeita 

  

ssinalar 

  

repe 

  

autes 
ea doente 

  

   

  

   

  

  as 
aso do 

es, que tendo ido aprender o pro- 
Asucro, foi por Este cony 

  

ilítica 
o 

o cau- 

    

que 
o, mas 
ne 

   

a idolatria pelo 

  

ida por um médica 
tem demonstrado 

  

    
pe 

ente: 
as nos te- 

as vindos de Espanha : as mesmas 
nos curados 

esmos surdos que passa 
nin 

  

rant a ou- 
vir, os mesmos mudos que desataram a falar 

mos. paralíticos que pelos cotovelos, os me 
largavam a dar 

  

  

» atirando fo 

  

muletas. 
Donde se conclui que se podem obter os 
mesmos 
Asnieros 

resultado 
do própri   

  

tanto 
Asi 

«método Asueror que nã 
mais se pode cone 
enquanto a questão não 

, estamos 
confusão ; esperemos o refluxo da onda 
ver o que cla deis; 

  

vez, sômente, 
ilusões 
uma c 

  

  

  

desfeitas. 
sa e outra. 

  

a depositar na pra 

Dai, 

Jos 

com 
nero, 
é de 

o 

  

inda na 

      

talvez, sim, 

  

DE MAGALI 

como com 
Asucro, Que 

ir? Por ora, mi 

«inétodo, 

    

   
ase da 

  

tals 
s de 

talvez  
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EXPOSIÇÃO IBERO-AMERICANA 

EM SEVILIA 
A FESTA DE CAMÕES NO PAVILHÃO DE PORTUGAL 

PA SEMANA DOS ESTADOS UNIDOS — ALGUMAS 

NOTICIAS E COMENTARIOS 
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de madrugada. Concorreram a esta festa, 
primeira dada no Pavilhão de Portugal, to- 
dos os membros do Comité, corpo di       

  

tico, antoridades e as famílias mais distintas 
de Sevilha, tendo mandado um representante 
o Inf nte D. Carlos, capitão general de An- 

  

   
luzia. 
oi uma belíssima festa, na qual fizeram 

aos convidados com o Cônsul 

  

a de Oliveira e o Comissário 
sr. Silveira « Castro, todo o alto pessoal do 

  

da Pavilhão e os membros mais distintos 
  lônia portuguesa, 

  Os Estados Unidos foram a primeira 

  

que celebrou a sua semana, aproveitando a 

      

estada em £ 
Estados Unidos. 

        

a Presid 

fessor Agostinho de Comp 

  

  

al dos 
semana contínua 

  
a de Camões 

Comisstrio e várias figuras de dest 

    

    de festas, bailes, banquetes, festas populare    
concertos pela ótima banda, projecção de fi 

  

mes norte-americanos, ete., etc. 
  Numa outra crónica falaremos mais. por- 

isadamente destas festas e das cor   menos 

  

admiráveis que apresentam os Estados Uni- 
dos neste certame. 

Como nota de actualidade, publicamos uma 
rafia em estão retinidos todos os 

  

que 
comissários. fbero-americanos com o ilustre 

    

ector da Exp d, sr« Cruz Conde, para 

  

úMa recompensa pelo quem foi pedida uma 

     nvolvendo. 

doada peta é 
le amor à 

  

tington, q 

    

       sta est rel escultura 

  

em bronze, está levantada precisamente 

    

fronte do nosso Pavilhão, na 
de 8; Dicg 

    

jo motivo da est     dos jom 
iros acieditados junto da Sociedade das 

foi 

  

Nações, tem havido diversas festas € 
1 solenemente a nova Casa da Tm. 

  

inaug 

prensa no recinto da Exposi 

  

O director da Casa da Imprensa, o ilustre 
    jornalista   Andrés Vazques, oferecem a 

casa a todos os jornalistas e brindou pela 

  

imprensa, dedicando uma home 

  

grande jornalista recentemente falecido sr, 
Unica de Tena, 

7 

  

bém foi 

  

» da 

  

ra ixposiçã     
Imprensa Antiga « Moderna, que € muito,



  

       

interessante, mas infelizmente para 
policas coisas portuguesas. Seria convenient 
que os j € revistas portugueses 
dassem 05 seus múme adinários e extraor 

  

dinários para serem expostes, na certeza de 
que seriam recebidos com gratidão peles el 
mente organizadores desta Exposição e f 

  

variam « 

  

dos ram em honra 

  

festas que se d 
jornalistas prosuciou brilhantes discursos 
Bm Irene de Vasconcelos, que € a 

    

jornalista portuguesa acreditada junto da 
Sociedade das Nações que vei a Sevit 
Merminarim estas festas com 

    
    

    

  

    

  

deliciosa nó «Cortejo» dos M e 
tourcon & se organizou uma bela «fiesta cam- 
pero. 

Durante 0 verão vão-se verificar em Sex 
alguns congressos interessantes, mas a an 

começará em Setembro, com as sema-- a je Sevilla colocando ram 
nas das diversas nações. Julga-se que a Sc 

  

Por 110 de Outubro ma     

  

e constituirá, para nm itimo título   + um 
a melhor época certamente « esperamos que    

  

    

d visto que para tal tudo se con- 
Send uma das semanas internacionais mais gregon pelo que respeita a todos os ramos da 

brilhantes e interessantes. tividade nacional, O nome de Portugal, que 
ão vizinha quis aliar carinhosamente ao 

DO Sevilha, Junho 1939 espectáculo civilizador « de belêsa que em 
precudera e felizmente levon a completa rea 

Luis Avado Myrna lina a e e       
1 los os campos da 

    

      

estórço em b 
ultura, mais uma vez será erguido triunfal 

Vo da Ro A Semana Portuguesa na Eix- mente pelos nossos representantes no gra 
DO posição de Sevilha vai ser realmente joso certame de Sevilha, As festas da Si 

  

eontecimento a vida dos dois países irmãos mana de N 

   
    

      

STRAÇÃO 

    

deslumbramento 

  

artístico que perdurará 
ps que tiverem a boa sorte de a 

    

um dos números mais retum- 

  

bantes dessas festas, será, sem dúvida, a for- 

  

nosso inconfundível 

  

midável exibição que de 
tonreio irão fazer em Sevilha os nomes mais 
representativos e ilustres, A Semana Portu 

toros, terá 

  

À abrilhantá-la os quatro maiores cavaleiros 
João 

inão da 
jeses: António Luis   portu 

    

Núncio, 
v 

» Di Rui da Câmara « 
em. 

  

» quanto de me- 

  

Quer dizer 

lhor possuimos, enquadrado num scenário de   

maravilha e icalçado pelo brilho que lhe em- 

  

prestará o esplendor das corridas à anti 

  

portuguesa, com seus trajos de gala, netos, 
    charameleiros, azêmolas das farpas, andari-   

lhos, 

  

coches luxuosos, luzidas cavalgadas, 

  

s cavalos de batalha, pa 

  

um deslumbra 

  

has de arraste, 1 

  

belêsa... O classi 

  

cismo, o arrôjo, a valentia, o saber e a ele- 
gancia dos nossos grandes cavaleiros na lide 
de touros de raça, mais uma vez encherão 

ae ent     de ales iasmo a multidão dos por- 
ingueses « espanhóis que a essas justas vão 
acorrer, na formosa cidade do Guadalquivir. 
E êsse espectáculo, o qual, por certo, tão 
cêdo se não repetirá, deve constituir um dos 

  

múmeros mais belos e imponentes da Semana 

  

ão de Sevilha, 

    

    

Felizes os que puderem assistir a Esse e aos 
ros espectáculos da grandiosa Semana 
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AMARAL, 
campo de 

(de Fernando Amaral) = Em 
9, 6 crescentes; invertidos de   

azul postos 2, 2 2. 

“uso: 
mãos uma 

uu, 

o saínte de oiro, tendo nas 
    

  

prata com a 
haste de 

  

six croissants versés d'azur, posés 

    

Un lion issant Crea 
ses pattes une masse d'armes d'argent futée 

pr te dans 

  

   

AMARAL, André do 

campo azul, uma aspa de pr 
de quatro flores-de-lis de oiro. 

Amaral) — Em 
a acompanhada 

(de 

  

rates: Uma aspa de prata carregada de 
uma flor-de-lis de vermelho. 

  pra 
quatre fe 

ur, au sautoir d'argent, acompo; 

  

rs-de-lis d'or. 

Cover: 
jleur-de-lis de queules. 

Un sautoir d'argent chargé d'une 

AMARAL (de Pedro R 
campo vermelho, um Icão nascente de oiro, 
coroado do mesmo, armado de prata, empu 

arra dextra uma espada de prata 
ro, levantada eita 

  

      de duas cabeças de oiro, s: 
coronda: do mesmo. 

O leã Tina: do escudo. 

  De 
du même, 
dextre 

sa pato 
ueules au lion naissant d'o 

tenant de 

  

armé d'argent, 
     

    

    
te dá même, 

    
AMARAL (outros) — Em campo de oiro, 

      
cisco de ptrpura posto em orla. 

"aigle de sable, et à la cordelitre     
mise en orle 

AMBIA — Eisqu 
po de oiro, uma 

  

telado 
1 de vermelho ; 

    

       

  

     
3.º cinco peças de azul equipoladas a quatro 
de oiro. 

dor, à la fasce de 
s d'azur 

aus net q: 
x 2 et 3 8 cing poi 

équipolés à quatre d'or. 
    

AMORIM 
beças de moiro, foteadas de 7 
badas de oiro, po: 

Pisnre : Um braço a 
pendendo pelos cabelos. u 
cudo 

Em campo vermelho cinco ca- 
ata e azul, bar- 

em santor. 

    

     ado de prata, sus- 
  cabeça do es- 

De gueules, à 

  

nq létes de maure, tortiliées 
d'argent et dazur, barbées d'or, postes en 
sautoir. 

  

      Comi Un dextrochêre armé d'argent, 
suspendant une de maure par les che- 
veux, 

ANAILHA — Em campo de prata, uma 
a estendida de negro. 

  

A águia do escudo, 

  

de sable, au vol éployé. 

  

ANASCO — 
flore 

Em campo verde um: 
iada e vasia de prata, e uma v 

    

oiro no cantão direito do chefe. 

De simople à une croix Horencte et vidée 
+ et une coquille d'or sur le canton 

dextre du chef. 
    

ANDERSON Em campo de prat 
abaixada de negro, acompanhada 

três ernzes páteas do mesmo, cheias de ver- 
melho e rematada por um escudete de prata 
perfilado de negro, carregado de uma” mão 

erguida e ta de car 

  

uma 

  

       

  

    

esquer:       

   “Paxmne: Uma cabeça de veado da sua côr, 
trespássada em faxa de     À flexa de prat 

Drargent, à un che daissée de sable, 
tro patées du même 

remplies de gueules, et sommé d'un écusson 
de sable, d'une 

  

   
        acompagné de eroi 

  

dargênt, bo chargé 

SÉTIMA 

    

main sénestro levée ct appaumée de 
tion. 

carm 

  

Cimmr: Une tête de cera 
pereée em Jasce d'une flde 

w naturel, trans. 
dargent. 

      

ANDIA 
lho, 
tórres do mesmo, lavrado de negro; 2.º 
campo de prata um leão de vermelho. 

Partido: 1 
um castelo de 7 

em campo verme- 

  

a, rematado por 3 
, em 

“temem: O leão do esendo. 

   

à au 1 dé quentes, à un cháteau don- 
de trois pidces d'argent, maçonné de 

;au a , à un lion de gueule 

  

d'arg     

  

Crnier: Le lion de [' 

ANDRADE (de Nuno Ereire) — Em campo 
nda de vermelho perfita 
por beças de serpe do 
las de ver 

  

verde de      
oiro, abocad: duas ca     

  

mesmo, den 

  

ovni: entaçadas, 
passadas e repas: suas cabeças 

a, de oiro dentadas de vermelho, 
   

Duas serpes saínte 

    

das em asp: 

    

em fu 

De sinople à la bande de gueules bordée 
tétes de bisse du 

   
'e par deux 

  

es de gueues. 

  

entacées, 
leurs 

mw: Deux bisses à 
assées ct rep      

  

des, d'or, dentées de gueules, 

      

   

  

ANDRADE Nuno Hreire) — 2 
uma banda de vermelho per- 

  

  abocada por duas cabeças de 
ntad 

le prata com 
     de vermelho, € 

letras elve Ma 
gro, uma palavra a cada flanco. 

mesmo, di 

  

    

“rose é 
das é repassadas em aspa, sttas cabeças. 

ida, de oiro, dentadas de vermelho. 

Duas serpes suintes, cnta 

  

  pá 
em fi 

  

De sinople, à 
d'or, engoul 

deutées 
chargée 

la bande de gueutes bordée 
par deux tétes de bisse du 

ne, de gueules; à la bordure 
d'arg dextre du mot «4 
à sénestre du mot «Marias, de sable. 

     
    », el   

Crmmr: Deux 
passées et repassécs en 

disses issante: 

  

entacées, 
uloir, leurs téles 

» dentées de queules. 
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DITAME: DITÉRIOS —Glosas em verso, 
por ALFRHDO DA CUxtiA- Edição do Autor 

= Lisboa 

O sr. dr. Míredo da Cunha, cujos. prim   

  

ti 
de destaque 
quarenta 

pa que se re 

pos de versos lie proporcionaram um lugar 
entre os escritores de há trinta « 

decidiuse a quebrar o longa 
netera desde as En 

» agora numa luxuosa edi 
qão um novo volume de versos a que poz corro 
fítnlo sugestivo Ditames e Ditérios. Nele = 
glosados, felicid; 

vos & viria ps do tioaso. povo. 

       

        
    
    
   

  

   
        
excessiva à glosa, 
    

    

nos impede que 
os o autor dos Ditames e Dilérios pela 

eripresa a que dedicou os seus lazeres. Versar 
assuntos portugueses é uma obra de Denemerên-    

  

  cia, desde que se tenha em vista destacar-lhe 
eleza e opó-la ao estrangeirismo que por todos 
os Judos nos ame db pelo propósito que 
anima o livro— quando ontros títulos não tivesse 
di recomendá-lo — só por isso merecia que todos 
os nossos leitores o recebessem com o carinho 
devido. 

     
   

    

«DIÁRIO» DEZ JOXO CHAGAS R 
tónio Maria Pereira, editora — Lisboa    

No mesmo dia em que 
escandaloso. livro d 
vergonhoso pasto a tôda a impretisa apaixonada 
que o comenta, com igual 
seus particulares pontos de v 
costumes apreendeu, pelas livro 
reles de Míredo Gallis. Porque 
ao «Diários de João Chagas? Ou compet 
iucante dever à polícia da Direeção ( 
Sande?..—]. 
BNTALHA DE 

Brasco — Rodri 

   

      

  

    

    

MuRCEDES 

  

(Crónicas) 
Lisboa 

  

    e do do sabor 
desordenado, ro 
Mercedes 
    
   

  

     

    

seu espírito 
te, 

Blasco 
sensibi 

te não 
claramente nos patent 
calitado sob o títilo Batalha de 
foram enfeixados diflogos, 
impressões dispersas por jornais 
turálmente mem todos estarão de 
ideias é concepções nesse livra apre 
sida, em boa verdade não é aquilo que o 
apresenta. Mas Batalha de 
que se leem com desenfado 
de ternura que as anima e 
que por ela perpassa aqui e ali 

  

     sexos, e no qual 
as, pequenas 

  

     

      

      

        
COMO PUDIBRON SER, por Juss Gu Atmnert 
mo (linsaios) Imprenta «la Gutenberg» 
Tencia = ptas. 

  

      
  

sentido crf 
uso designar, 

Trata-se de prosa de arte, 
literário que por esta expressão 

    nlasco Mercedes 

  

ILUSTRAÇÃO 

   

    

  

       
na de tudo Juau ( 

     
Prado poderi 
to 

  

arte 
cheia de san 

am Gil Alberti 
Velazquez ou um Gre 

leitores de 

é emoção, O temperamento de 

ilação é constroi imtediatame 
ma qual à 

  

          

         
   

   

  

   

  

   
  

  

  

  

    o veludo 
ntuoso. 

    

  

    lição do Bole LISBON-SEVILHA-PARIS E   

  

        

  

  

     

     

  

  

    

  

wérmo Cívil de Lisboa (Guia de 

e o Vixposição de Sevilh 
les massas de turistas 
tradição das descol 

  

  

  

  

     

    

ntear ns grandezas monumentais. 
é Lisboa encerra, o «Boletim d 
  

   
   

  

  

    
pr a Cosa 

Per smo sucesso dos seus irmãos 
velhos e merecido será. — J. E 

x poe tos 

  

de    
       

  

     

      

   

   

    

bom livro, dn 
jossa. bit     impe- 

stamente 

  

lonvável 
sta sombra de con 

  

   
    

  

teatral. A sua enltara geral e da 
brilho do sem espírito, 

    

atavi 
nte invulgar 

grora, revela-se « 

  

   
    

  

meio teatral 
» um pedagogo 

eil” mis: 
1 conhece 
li 

neia para 
a que 
equilíbrio. 

  

or da 
de Pi bom di 

gância e 
      
  

  

El CONQUISTADOR DE LOS “TRÓPICOS, 
por Nicasto Pajsres — (Novela) itorial 
Marineda — Madrid (5 pesetas) 

  

   

      

cos tem pa e 
anto do sem espe- 

não deixa de 
   

Juám GH bert! 

  

    

    

   

    

  

   

  

   

Govêrmio Civil de Lisboa editou um interessante ão semelhantes. 
posto à venda. O guia, que Fate s» 6, na ver 

se intituda «lo lha-Paris» é se apresenta 
uia elegante e modern insere itine- 

rários de fácil visita a Li rredores, à 
como, Dane NarE DieiUad cet quado 

  

os melhores 
1, distri 

» obedecem 
izar tempo aos visitantes, 

im as descrições, 
monumentos e 
buidos em i 
o Ade E 

R 

  

   

  

  

ILHAS DAS TRES FORMOSURAS (Viagens), 
     

  

      

      

  
  

br Sovsa Cosry— Guimarães & Ca Lisbon Ú 

sso querido amigo é ' 
tremer, éle que é 

   

  

        

  

   

    

mito 
recer das prat 

R 
6 vem Portugal « 

nista que os grandes jornais di 
sa Costa lançou agora um livro de vingens, um 
lindo e suave livro de impre 

eque o feliz editor vê desapa. 
s as maiores tiragens a que 
ncista de público, firme se abalance     
de e bem s 

culos, o seu quê de 
fundo jograle aja 

y escritor, foi particularmente feliz nesta 
A prosa é vibrante e colorida, a no- 

    
       ob o título feliz d casio 

É um livro de 
erições vigorosas e d 

    

   



ILUS 

  

RAÇÃO 

  

e dramátio    bresco. que    

    

  

  

o fregiicutes e que fazem dêste 
companheiro de algu: 

Fraxeisco Pisa (Crítica) 

  

Vale 3 peseta: 
talhada em 

  

   

  

    
    
    

ni o artífice E 
amorosamente dos det a 
estátua impõe um re tilidad 

y   

vista de 7 
sas linhas, 

ficar pedra dura, sim 
sta 

    
     inteireza 

bém agradável de 

  

1 pela sericdade 
auha figeur 

ra espant 

  

re esta 
literata 

  

êste Delo livra    

  

    

carheter ; uma forte 
que vai 

À REALEZA DE D. MIGUEL, por D. Micurt 
SorronavoR = Edição da Atlântida, € 

As lutas para o advento o fixação entre nós     
do Liberalismo fizeram correr r 

aa tal 
os de tinta e 
respeito exis- copiosissima & a bibliog       

   
   

          

      

naioria das quai 
nte despida de 

duzida a perfeito cisco de ideias. Não pertence 
porém, a essa categoria a obra que 

nte segunda 1 
guel, escrit 

literato e his 
     

   

     
    

    

chamou Dom Mi- 
dedique X quem 

    
amos êste livrinho 

        
D. Jorge    Sottomavor foi 

Seiblito, 

  

    
    

    

      

    timismo portingu 
de Tomás Ribeiro, 
que ambos responderan 
esfrangalhada e pulverizada 
contudo, que 
uma diatribe virulenta, 
ria: 4 realeza de D. 
justiça e de saber, um Del 
rico d utilidade e 

  

  simo estudo histó- 
proveito. A 

  

E] 

    

erudição de D. 
cimento 
que era dh 
que versava, 

hu 

posto a correr mund 

ublinhar o valor de 4 Realeza 

    

   

direito pátrio, 
ado a posse 

fizeram 

  

    

vem teligente prefácio 
! sta €    
pelo sr. Cu 

é, por mai 

modernos estudo 

ERRA DI 

  

1 Editor 

    

    

    

Magalh 
  

inho que ao seu 

NINC Red 
Por Sema Vaz 
Lisboa 

  

M 

  

lind 

jo 
luz numa brochy 

fisse prefácio 
preciável « 

históricos e críticos, 

    

D. 

Miguel Sottomayor, o sen conhe- 

  

  

põe em 
autor merecem os 

  

ia Cen: 

s foi 

  
    

  

   

    

  

      

jorum — passe o latim !... Conseguin-o, porém, 
o livrinho do sr. Salema Vaz: Terra de nino 

em, re s da Grande Guerra. Valha à 
verdade que se outros livros de versos da mo- 
derna literatura portuguesa 
maior justiça as honras duma scgund 
nem por isso levamos a malque tal 

ja cabido ao livrinho do sr. Salema Vaz, As 
uas redondilhas da Grande Guerra leer 

  

não The   

      páticas a quem Iê 

  

   
            

      

PAGINAS DE AMOR, por Iextz 
cartas) —-]. Rodrigues & Cs 

O primeiro livro dêste jovem escritor, « 
Ena, foi, decerto, um sucesso de verídi. 
nossas pág ámos o farto com a alegr 
sincera que quando se revela, entre a 

' m que tenha qualidades para 
boração de Inés. nas nossas pl     o do mérito revelado. 

aguarelas 
ado dos leitores. 

Em 
frívolas 

        
   

gr O seu novo 
não marca les progressos sôbre 

» anterior, revel; que a autora tem ta- 
lento, na verd; + se não fOr preguiços 
pode fazer nu 
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es Vilus-toas    

  

   

   

  

to estiverem 
to que aqui 
m particula- 

gustas vidas 
a mim « 

Esta podem 
na casa Vilas-loas, não cons 

é que, e 

    entrem soldados nem políc 
res a guardarem 

   
suas 

abilidade 

  

Chamo essa respon 108 
meus criados. 

  

Assim aconteceu, de fac 
   

     
tências não correram o menor p 

D, Maria IT ofereceu à dona da casa o título 
de viscondessa, que ela não aceitou. O actual     
descentente dos Ma 
nente da Armad 
tem o título d 
foi galardoa 

igalhães Vilas-Boas, 1.º te 
sr. Fernando Mag 

conde de Vilas-Boas, com que 
o por el-rei D. Carlos 

    
     alhães, 

  

    

  

O BARÃO DA RETORTA 

  

Foi a casa onde primeiro se hospedaranm 
D. Maria 11, o rei con que de Sal. 
anha, depois do incêndio da Câmara, e 

situada no Largo José Novais, a cujos her- 
deiros pertence, Esta família não gozava de 
título nobiliárquico 

Foi D. Maria II quem deu o horonato ao 
proprietário, cujos he 
bres. Conta-se que um dos príncipes, D. Pe- 
dro ou D. Luís, inquieto como tôdas a 
crianças, vendo ao canto duma sala 

igo piano, aproximou uma cadeira e 
para a tampa, de que fêz supedânco de 

A soberana, pedindo desculpa aos 
donos da casa, ali mesmo o castigou à sapa- 

is fre- 

sorte e o d 

  

           
  

    
ntes dessa data,        

  

deiros morreram po- 

   

  

   
t 
danç 

  

    

tada, pelo processo de que usam   

qientemente as mães. 
Esta cas; 

conserva 
encontra-se em bom estado de 

ostada a um pano das 

    

ão e est 

as 

        

velhas muralhas de Barcelos, que entesta na 
Tórre da Porta Nova, hoje cadeia. 

Neste mesmo largo, 
outra casa antiga, de fachada muito curiosa, 
a dos Machados da Maia, de que é ramo a 
família do Conde de Arnoso « do Visconde 
de Pindela, 

  

» poente, existe uma 

    

SOLAR DOS BE 

   da com os 

  

ista família, aparent 
Barcelos e com os Menezes do s« 

arias de 
r dos Pi- 

nheiros, possui em acetes 
de grande valor, um junto ao Jardim Pábl 
ontro ao poente, sôbre o rio 

    celos dois ps 
    

  

    io dois museus de raras preciosid 
môrmente em quadros e obras de escultura, 
com a rúbrica de grandes n I- 
gado, Condeixa, Cândido da Cunha, Teixeira 
Lopes, cte. 

O sr. José de B 
lheiro de bom 

simpatias em 
quinta, sobranceira ao rio, é das maiores « 
mais belas do concelho. Está hoje na posse 
dum sobrinho do antigo proprietário. 

  mes, como    

  

ça e Menezes cra um cava: 
indo de 

Barcelos, e à 

  

sto, ilustrado, go; 
  

grandes sua 

   

  

CASAS MORTAS 

A DE NUN'ALVARES PEREIRA 

  

Fica situa 
existe uma 

a na ma de ncisco, onde 

apela consagrada fquele santo 
e que tem te pórtico românico. 

É ainda habitada e encontra-se em regular 
estado de conservação, tendo suas portas em 

fora de dúvida que ali 
nto Condestável, 

que não nasceu em Barcelos como alguns 

   
interes: 

    
     

  

estilo românico. 

  

morou por várias vezes o 

   

    

     jarbadão 
os ainda. 

do Vi- 

à retaguarda a €: 
heiros), a que voltare: 

ndo falarmos da €; 
nhal, de Famalicão. 

im frente, no 

Solar dos Pi 
a referir-nos q 

  

     

  

argo do Apoio, há mais 
casa dos Carmo 

municipal, e a 

  

que foi tronco ou cadei     



“rias Barbosas, da Cas: 

CASA DO ALI 
BARCEL 

   

Pertenci: 

e em que apenas se dest 
aos Góis-Regos « foi berç 
entre que 
Gaspar de Góis Rege 
escreveu uma d 

la nossa histór 
Porta-bandeira de D. 

aceso da Tuta em seguimento 
do malogrado soberano, ostentando bem alta 
a gloriosa bandeira para incutir ânimo aos 
portugueses, Uma entilada fere-o gravemente, 
deixa-o quási sem fôrças, mas a bandeira 
continua a tremular ao ve 

guir, agarra-a co 
a defender o sa 
sombrio anoitecer da nacionalidade, e que só 
com a morte do heróico alferes cafu em poder 
do inimigo, 

«O Alferes Barcelense, -diz o sr. Joaquim 
Leitão, irmão do 10. António 
Ferraz (ilustre arquólogo e historiador já fa- 
lecido), ou talvez o filho do Alferes 

a Tavares, filha natural de 

ncia de Bragança, a qual, depois de 
tragédia de Alcácer, casou com 

   casa, de aparência humilde, 
4 um velho brazão, 

de gente ilustre, 
Alferes Barcelense, 

+-Quibir 
hantes 

    

destaca o 
que em Al 
inas mais br 

    

  

      
Sebastião, arremes 

      

o. Decepado a se- 
os dentes c assim continua   

  

ado pendão gue assistiu ao 

  

    

avô do sr, dr. 

casou 

         

  

nte, 
barcelense 

cuja mãe — Filipa Borges — era 
  

A CASA DO BEMFPEITO 

  

Esta casa é também muito antiga, e já 
ter sido mencionada noutro lugar, pois 

  
20 usa do «Mferes tiarcetenses 

    

família Matos Graça, aparentada com os Fa 

  

bem conservada e tem uma frontaria majes- 
tosa. O sr. dr. Matos Graça, seu actual pro- 
prictário, é um médico distinto, figura de 
destaque na política, gozando de grande pres- 
tígio em Barcelos.  o médico dos pobres, 
que encontram sempre nele um protector 

  

macros — treja do 

desinteressado, tão como 
pelas acções. 

obre pelo: sangue 

O CONVENTO DAS FREIRAS 

Ao cimo do Campo da Feira, e com à fron 
taria voltada para o Jardim Público, antigo 
Campo dos Touros, encontra-se o convento 
das freiras beneditinas, hoje pertencente à 
Irmandade de Nossa Senhora do Terço. 

Foi construido em 1707 pelo Arcebispo de 
Braga D. Rodrigo de Moura Teles, para rece- 

s freiras de Monç 
haviam sido mandadas recolher a Braga. 
taram-se na sua fabric 

pela Câmara de Barcelos 
As freiras foram para ali 4 
3y1o meio dum impone 

jo que as acompanhou desde Braga, e 
D. Rodrigo de Moura 

Eram 67 freiras professas, 
que vinham seguidas de mais 

de 5o criadas, o que mostra que as virtuosas 
filhas de Deus não dispensavam um certo 

e à humanidade. 

O convento foi mandado arrematar em 1847 
pela quantia de dois contos, fazendo o arre 
matante mais do que essa verba só na venda 
dos ferros das grades internas e externas c 
na cantaria dos mirantes e que 
m 

  

  

    

      

em 

  

» que, 1659, 
     

ão 40 contos, dados 

  

nstadadas em 
e curiosíssimo 

    
    

em que tomou parte 
Teles, noviças 
6 educand 

    

  

  

  

forto, bem pouco propício à persistência 

       

  

varandas, 
    

Irmandade do Ter- 

paredes forradas 
1, bem 

eja, pertencente à 
'ço, como fica dito, tem 
de preciosos azulejos que representa 

    

    

boleiros do teto, passagens da vida 
nto e assuntos extraídos da Escri 

  

Na ocasião da trasladação, o Arcebispo 
e, Como era seu costume, no solar 

rocira, hoje demolido, donde mandou 
comida durante quatro dias.., natu- 

ralmente à custa do dono do solar. 
Como perto das fre encontravam 

sempre frades, havia próximo dali um con- 
vento de fra j 
encontra o hospital da Miscri 

Poderiamos ao lado desta igreja colocar 
ainda a do Senhor da Cruz, a do Recolhi- 

hospedou: 

    

     

  

  

  

iscanos, no local onde 1 

  

     

ILUSTRAÇÃO 

  

do Menino-Deus, ou 

  

mento é as Beatas, fun- 
dado pela célebre preta Vitória, que morreu 
«em cheiro de santidade, o muro monumental 
que existe ao fundo do Campo da E 
as Obras, tudo construções dos séculos xvi e 
xvim. nte em Bar- 
celos, e precisamos de passar ainda em 
vista numero: monumentos que 

» disseminados pelo seu vasto concelho. 
com satidade que se deixa uma terra onde 

se sente pr - Mas iremos dulei 
ficando Este «delicioso pungir de acerbo espi 
nho» com a vista doutras paisagens, outros 
costr 

ra, ou    

Mas ficariamos eternan   

re- 
s solares €   

est 

  

   
    

  

     
vas saboro: 

   ERREIRA, 
Sousa MARTINS. 

    NuntAlvares Pereira 
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E queria afirmar que Elisa Ruiz Rome 
       

  

    

    

   

   

conhecida no mundo cinemat p 
mome de «La Romeritos, cra a primeira 
estrêla espanhola do dcran. Mas, não devo; 
ou, por outra, não me atrevo a tanto. E 1 

e atrevo a tanto porque tive muito bom 
euidado de analizar as preciosas unhas de 
tôdas as minhas futuras entrevistadas nas 
páginas desta revista, que, se como prendas 
de adôrmo são uma maravi mio armas 
de ataque devem ser uma ia... Depe 
considero uma verdadeira indignidade ter 
caluniar a inocente «Gilletes aos olhos « 
migos curiosos para não desvanecer a fé       

ainda lhes a minha nunca 

  

cega que 

    

      

      

     

  

desmentida valentia. Prefiro, portanto, calar 
a verdade 

Mas, sim, O que declaro, e com o recont 
nto unânime daquelas gentis artistas, é 

ra, ainda venhuma cons 

  

Falar hoje auréola iaridade 

Romer uulir 

tante da Espanha típica, com foros de 
representativa como as d 
Raquel Meller c Pastora Impér 
converten-a em seu id) 

   por 

  

    
    

  

   

    

  lo e cla corresp 

  

   

  

ão só com o esplendor duma espanhe 
tusiasmo da sua   líssima beleza 

arte e 
ni 

mas 
té com a sua dedicação 

prova, oiçam 
SE de novios, como andamos? 

Tenho um, tão diminuto como eu — «La 
Romerito» é pequenina, vivinha, fresquinha 
& mexidinha como a sardinha rapaz muito 
simpático e ag à pelo 
amor de Deus!, porque muito 
ciumento « não quere 
tenham amores, fiste ca 
articular, justifica-se. 

Vis 
— Então que idade tem ? 
—Já fiz três 

Pois olhe que está bastante 

om o en 
  erem 

    

    
idável, mas 

o 
as suas ai 

  

     blico é 
    qu 
richo, no me 

Aifida sou muito no- 
      

  

    
desenvol- 

vida 
== É da Emulsão de Scott. 

Já ganha para a Emulsão? 
quanto a dinheiro não tenho 

O cine dá-me bastante para viver 
por ganhar vinte e cinco pese 

cada sessão, fazia cu papeis de criad 
nbgrafa, elo, € agora estou a impressi 

    

      
  razão    

  

s em 
    

  

NEMA 

   
    

    

  

ILUSTRAÇÃO 

ESPANHOL 
O QUE NOS DIZ 
“LA ROMERITO” 
DE COMO SE ENVIAM CARÍCIAS FELI 

   
      

  

    

NAS UMA FIGURA POPULAR DA ES 
PANHA TÍPICADA MULHER E A 
SARDINHA... VANTAGENS DA EMUI 
SÃO DE SCOTT PRESTA-SE HOMENA 
GEM AO ROMANTICISMO PORTUGUES 

UM «PIROPO, A W. FERNANDEZ 
OR FLOREZ É 

é 
im filme em que meu trabalh ' 
incoenta mil pesetas to content 

com à arte a que me dediquei, porque m 
estimam muito os + OS colegas e « 
úblico. 

E que filme E é 
Um fragmento do D, Quixote, adaptado. Não lhe devem r cav ut 

d + 9 famoso dese: tes 
ce e que se A cut ço que 

  

director de see 
    cinca De resto, 

     



ILUSTRAÇÃO 

    
        
    

    

      

sen ne. Gostava de O meu? 
suas preferências Sim 
sei, não sei... A gente evoluc - Isso é com os outros. 

! De peque ava muito da Ber Olhe q         Hoje, 

  

para não em Charlot « Eu d 
tenho admiração por que t 

lo Menjou, George O'Brien, pelas ir 

   
    
    

   

    

   

    

    O meu haver 

  

filmes. 

  

com o meu trabal 
sabe bem de que fe 
que se atacam... 

Perdão! Eu não sei nad 

    

       

i com muito entusias- 
aventura del c 
tória de Fernandez Florez. 

    

   

Já vin olhos dêstes 
Seavos 

tngueses, sempre. tivemos fama de 

  

+ Dolores del Rio e Jannet Gaynor 
nhois ? 

Orduna'e Valentin P; 
o bem. Como hombre 

  

ticos. 
- E é verdade. Ten. la mar de c 

terra. Escrevem-me coisas tã 

Uma até me dizia... Deixe ver se me ken 
bro, Ah! Sim; era n 

+Sus ojos dicen tantas ver, mas quero destacar Marina Torres, 
ios mio!» F bx Carmen Viance, Erna Becker e Maria Luz Mas deixemos os portu- Callejo 

          
an German é um primor! 

ou menos isto: “Quanto a clas, tôdas sabem cu 

  

       nprir com o 
        

  

    
    

americanos, 

  

à que opinião lhe merece o seu tra- -De que americanos ? balho? 

  

 



   

  

          minança do mesmo, 
| Aparte o have 
périluo, do espírito rom 

     

  

     
    

    

       

    

aliás sm 
chcio 

racionalista, jo de emp: 
Sabenças. filosófico-dialecticas, do 

ficos e mocdores 
 possuido pela 

venta-se em de 
irgumentativos, sem dos suste- 

jes, que o desventu- 

    

nturradoras 
ntor dos 

        

   

       
     

  

     

   

  

   

  

    
   

    

  

     
      

  

   
   

    

afana-se no urdi 
ingente apologia, entretecid;     

  

E ores deificações, que 
“para o Senhor rei D. Sebastião de Portugal 

ale uma entrada no rol lógico com 
ito a fazer milagres. 

is campos : dum 

  

    

  

o dos vita- 
, ambos 

objectivos dos dois con 
frígio ma cabeç 

Rad as curvas rebolidas « 
densa dona + pretende vil 

isso mem agravo, Esse tão nefando m 
a; O Ontro, adornado co! h 

da & devoto da côrte celestial, que 
É lecer o altar co cuito do novo 

Relativamente do processo executivo, à for- 
ma de manobrar, 
Dias, mesmo qu 
“calorias do entusias: 

   

   
     

    
    

      

  

jo, não perde a elegância 
forma, sempre 

antem o aprumo de lídimo « iustríssimo 
or, o que nos faculta o regalo duma 

entanto, certo é qu 
s formas 

  

   
    
   

    

  

     

       

    

  

   

  

€ sentimentais que pe 
mngnada solid 

lógicas, que 
» Os elementos cons-   

  

  | vontade que a sciênci 
stirpeza o facto, porquanto a 

rsia, desdobrou- 
onde, 

con 
no campo histórico- 

  

“na verdade, Malheiro Dias 

  

  

    E eitinia do bota 
se os eo (o mundo dá mr 

O sangue punicco do 
a pular-lhe nas artéria 

= 9 seu estarrecedor libelo, torc 
tando, numa linguagem a 

    
    

       
  
  

  
  

  

   
     

   

  

  

pena ge 
siva, O que é grave 
aldemenos, a exe- 

  

jo, meus 
amente, apresenta-se 

mais pomposidade verbalista que a con- 
| Com unia terminologia sonora e uma 

elangorosa erudição, mas, porqu 
ma castística, porque os seus ra- 

jogam a cabra cega com es mais 
Sofismas, não vá vence. 
ça, tm carro, de exposição, um 

  

     

  

   

      

ILUSTRAÇÃO 

“SEBASTIÃO 
- PORN 

PRETO PACHECO 

zias e feudos a trõco de me; 
glotismos, de vaniloquenci 
ritóricas logorreicas e catedrátie 

    

  

  as, que nem    
êles nem o diabo entendem, e o que cons- 

la possuidores trange os raros « não abrir 
a boca, mui pro    

   

      

     

     

checo com o seu livro 
duma polémica, 

que, na verdade, constitui um valioso serviço 
prestado às pátrias letras, por demonstrar 
que ainda é possível 
um problem uti 
senso e justo 

Lógica, co 

        

ios, ou políticos om religiosos 
as intelcotivas e morais, 

n, liberto. de malabarismos ve 
icos e de intentos de assomby 

ados à auto-glor 

   
    

    

  

    

de 

  

ara patentear quão er 
ão, do que promanou a s 
no para lhe sopesar as pre 

os corolários, os argumentos c a 
s  glosas + “coreaões, tudo. falso 

das pela é 
mo verbal com q 

  ea sua orient 
esterilidade 
missas « 

   

   
    

    

   

  

         
   
   

  

   

    

balas de frases mais ou menos flar 
Nas suas explanações e metáfras 

festa Preto Pacheco uma segura di 
pelo nosso pedagogo gu 

cada e esquecida, tal 
e uma rele 
duma larga € 
não gasta em ostentosos e 
lhes servem para facilita 
lidades a sua compreer 
nada. 

ão é, decerto, tão la 
maleável, plástica, a sua linguagem, na q 
a miúde se topam riquezas de forma, expres- 

odavia, Preto Pacheco não pre- 
rivalizar com Malheiro 1 se 

ista ot prosador — 

No entanto, 
No entanto, é 

  

prosa é dum pedagogo ; 
se (eu ab onde reina — a 

pesar do sem ódio às re António Sér- 
gio, consoante a sua opinião e a dos seus 
subditos — admiradores, onde impera omni 
ciente e omnipotentemente, no qual se com- 
pras, com olímpica modéstia, em estender os 

trevidaços contraditores, 
teorias, processos, sistemas, autores, 

silogismos, logismos 
eu Deus), con 

  

        

    

     
       

     

    

   

   

   

  

   

    

     

   a e tantol 
« variegados remoques de ignc 

de, com lhes ne: 

  

  des duras, 
tende 

     
       

    

     as de bom relêvo. tiejá e propó 
se a solista pir 

Aparte, pois, 
literário de Malheiro Di 
técnica do om a qual o seu 
pedestal de 7 nico e exclusivo da 
parvalheira lusa medrou ums palmos e os 

admiradores, embasbacados e servis, 

ineira portuguesa, se persuadiram 
vel e del ente de ser o mesmo 

e, um dos móres expoentes 
da mentalidade pé a par do sr. Leonard 
e do sr. Pascoais, outro 

o é Portugal desta 
alguma de prestadiço deu para o sac 
verdades históricas a pugna excelsa. 

ade havia, portanto, de que e! 
ad: cont espírito! MEIO de (paid, 

fôrro de tendenciosos ideais (eis uma das 
erba de Horácio), com, profi- 

À e exegética pertinente à indole 
y e do objectivo proposto, a fim 

de não sofrer viciâmentos o se véro sig 
cado, de se registar iniludível « claramente o 

suas infe- 
mento psicológico e histórico 

eb" Setinntlao, darto: mai qu 
os elementos precisos para o lídimo e ga! 

» estudo de sua personalidade, fi ób 
no entanto, que o autor as fixa com racio- 
cínio rigoroso, com sã e firme consciênci 
dis. nado R prp o ERR 
Pacheco não proclama dogmática, farfalhuda- 

ina mental; faz melhor, pr 
ncede-lhe tal observância a clare; 

no reflectir « razoar, a seguridade na dia- 
+ qualidades que também distinguem o 

ito de Raúl Proença. 
is, escusado encarecer o li 

vale por si pr 

      

       
             

       
        

           

  

       
        

   

  

   

       expoentes 
     

  

   
    

       
        

yro de Pre   

   

   

     Cumpre, todavia, reconhecer que fect 
inteligentemente o deplorável debate sebás- 
tico, por o reduzir justas proporções, 

ar que é um livro de boa leitura é 
nto à arte difícil de 

    
        

      
       

    
      

  

   e país de cultura filosófica Tastimos 
mente falho, o que tolera o despejo burlesco 
de alguns gralhadores se arrogarem prima- 

  

     



    

    
       

    

ILUSTRAÇÃO 
ILUSTRAÇÃO 

ADRA ALEMÃ 

ÃO PONDO A FLUTUAR 

AS UNIDADABUNDADAS 

Ro Liremanth 

  

       Tae À Meianha T 
no dia 15, 

mar a im de 

  

       

    

   

  

nas na bata, dois   

  

   
     

atalho, 
o = iam mergulhando tam 

No dll ag/nle Março de: 1919
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ado «Revenges, a mente que Scapa interessa avuras que ilustram esta crég 

inglesa, que acabava de chegar, chama a sempre o túmulo da nica. 
»» de nm dos contra-torpede Nessa posição, foi levado por três grandes)         

  

ilha de vigilância em Seapa Flow Mas, vol ndo entrada 

  

cos anos, os ingleses ini: rebocadores, para Rosyth, é 

  

        

    
        

     

  

  

O almirante inglês Fremantle, dou ciaram os trabalhos para pôr a flutuar todos numa doca stca, depois de o terem feito volê 
tis. Reúinidos Estes no convez da os navios alemães afandados tar à sua posição natural. 

popa, usou da palavra e dirigindo-se ao almi- Para o local do afundamento seguiram en Seguidamente começaram os trabalhos pará rante alemão, que se encontrava na sua fren- tão poderosos guindastes flutuantes, grandes pôr também a flutuar o grande cruzador dd te, pronunciou as seguintes palavras, num rebocadores de ar e dois transportes batalha «Sevdlitza, o qual vein je    

      

    tom bastante áspero con 
«Antes de vos entregar às autori 

tares eu q 
indi 
[ 

  

ão idêntica à do «Kaiser»: de   
s eos aparelhos dos mma posiç 

quilha voltada para cima.    caixões de ar, que deveriam ser 

  

aplicados 
      ro significar-vos tôda a minh 
» pelo acto que a 

acto é contra todo o sem 
le e de honra. Tuma trai 

o barco esteve nessa 

a arredondada do sed 
balharam na sum 

p<za, puderam construir sôbre 

s. Durante alg 
& Esses trabalhos tecm-se prole 

oje com resultados inteiramente dese) 
epela se 

    
         

      
até posição e devido à for 

  

        do, os operários que tr 

          
    

violação da fé jurada, € uma vergonha p Os me nam a casas em madeira, para dormi 
quem o cometeu. file prova que o es; posição € local do navio, o que é comunicado noites, 
alemão depois da guerr telefônicamente para a superfície. Terminados os trabalhos, do     a Aplicadas depois as caixas de ar riormente a A 

por um crime militar : a invasã vios, Estes, com o anxí 
Bélgica « terminou-a por um crime 
afundamento em Scapa Flow.» superffici 

Nesta altura o almirante alemão, bastante. coberto « 
igindo-se ao intérprete : avio trazido à superfície por 

te que me é um torpede 
aceitar os termos do seu discurso « que o men éle vários cruzadores « torpedeiros 

têm visto tamb 
o que acaba de se pas- Em Abri 

eu Tu 

ial inglês seria capaz de fazer 

    de alto mar, levaram o 
£ Eorth e na maré do d 

s grandes docas sêcas de 

  ps dlitzs para Firth 
4 14 de Maio, dem          gue              

      

  

+ com o casco di ednetE 

      le ostras e plantas marinhas. 

  

uns barcos esperando no fun 
capa Flow, que os mergulhado 

leses os acordem do sono que estão dota 
  nervoso, disse, d!     

        

  

   

    

«Diga ao sen ailm        
indo há mais de dez anos 

  

sentimento é diferente do seu.      Todos êles vi 

  

o à super 

  

responsável por tud 

  

nheiros         e estou     o de qu     Dentro de um ano espera-se, pois, que 08 
estejam a fintar, dando) 

  

nenhum o! «Kaisers, de restantes navi    

  

      

           
      

jo que cu fiz assim a ia é s uma prova 
assim acabou o episódio histórico de É do seu 

Scapa Flow O navio vein ao lume de 
Os alemães, ao verem o afundamento dos quilha para cima, como mostra uma Mavrício DE OrivER 

   



o sa = de 

        
   

     

   

    
    

    
    

        

     
   

      

    
    

        
    

    
        
   
   

      
      
              

ILUSTRAÇÃO 

“AS VERDADEIRAS 
pe HERCULES! 

valo, de fôrça média, arrasta uma carga de duas 

neném sabe bem porquê, o Ho. 

   
toneladas, sendo nela compreendido o pêso do 

Ora bem, querem os leitores saber que pesava 40 gram 
rasta, sem dificuldade de maior e sem a do i lira como se um homem crguesse 

di uma Dacata indiana, in » quilos | 
19 gramas ? Pensou o operador que o mesmo i 

feita e repe sculos das asas livres a 
bem concludente. Mrelado um dêsses suspendendo-o pelo corpo, repet 

o cheio de vidro pisado, con- ão levantot uma rolha 

  

   

    » dez vezes superior no        Um dia, n 
mem, sêr que 
morre por obra « gr 
si mesmo, rei da Criação. 
estou a reúleza, que só a ele importava, e o 

vencer-se de que realme 
soberano da Falpérra 

Como, porém, esta realeza não cra de 
divino em de sufrágio mun 
própria córie do lu 

dúvidas deprimentes pa 

  

   

  

    
   
   

   
    

         

        

  seetos a 
        

  

  

      

   

           

m tOda a sata glória, o homem percebeu que 
precisava de todos 05 outros sêres para não 

  

  vagões dum combéio de criança 7... Pois am homem devia levar 1 rastos 
em combo mt    

    astí-lo num péso de 465 gramas de madeira de s 
om seja 25 vezes O seu próprio. co à pouco foram pe 

Outro exemplo. Uma mosca grande dessas que nhos de m 
chamamos faz mover à vagoneta que portando a 

mas, à adição du 
gar o fardo, 

RETRO gramas sem custo aparente. 
    
    de vidraceiro. 

pêso brutal de 82 gra- 
laço obrigon-a a lar-            

   

  

      

  

Penas ee ra Date o récord dos saltos 
é meio à três centímetros de comprido e guém que nos É familiar, que nós detestamos, mas que possui uma rijeza de músculos tal qu 

  
  

  xou duas vagonetas com o pêso de 1 quilo. 
Mas isto não é nada se compararmos a fôrça 

“da pego 
icante de duns 

destes grandes insectos com 
abelha. Com O seu pêso insign 
gramas uma abelha arrastou 61 gramas, treze 
tas vezes o seu pêso. À abelha tem, portanto, 
trinta vezes mai 

Pois bem. À fôrça da abelha ai 
ficante se fôr comparada à de 
inda mais pequenos. “Todos conhec 
chacadela a eforficula auricularis» d 

stas. 
Voi um dêstes insectos atrelado a um peque- 

» carro e moveiro depois de carregado num 
1 de 265 gra quinhentas e tantas 

      

       
    

    

  

5 entomo- 

    

   
   

  

  

nas ou seja       
se uma forte 
parede texano 
tes, um home 

o. dêste: resultado tentou o opera: 
E Ro fe nai ap 
um dêstes insectos muma parede lisa, tendo-lhe 

ente atado no fim do thorax uma linha 
as pontas soltas, Nestas pontas 

sucessivamente espetados. 
quarto alfinete o animalito 
custo ma sua ascensão a pr 
rição do quinto parou, sexu 

     
    

se os. nossos 
fóssem  iguai 
nos seus pode- 

     

   

  

De verer faminto e gelado no meio desta bo 
RR o acta eso tigmem 

mntiso e fêz festas do boi pu 
cavalo par o montar 

  

prosseguindo sem 
epois da apa- 

nte 
        

tores, . pensai 
— poderi 
dum salto ún 

» transpôr a 
distância qu 
vai, do Havre 

    

  

   

     um alfinete... Mais outro, ain 
ou cair depois de o terem   

que com uma palha. 
entado um pêso de 13 gramas numa 

       

  

      
   
   
   
    
     
        

            
     

   

        

    
   

    

     
   

  

o que equivaleria, no campo a York 
dos, um pobre dinbo dep do esfôrço lumano, a tm homem subir uma es ase alguém 
é sem fôra correspondente cada de Dor com um automóvel mediano €a pulga, p 

PORÇO DI ARE 
o campo é familiar « 

«eto dos mais curiosos pela armadilha 

sem péso, Os verdadeiros hércules são esses 
queninos séres que v nosso pé distraído 
e que possuem uma encrg 
corpos pequeninos. 
MQuere o leitor assistir a umas experi 

enriosas feitas num Taboratório american 
um célebre entomologist s 
“uha connôsco. 

MRORÇA DE TRACÇÃO É ponto averig 
É que aim Momens Leon constituido consegue ar 
tar, em condiçõ ns, tim. pêso dez vezes 
euperiar ao seu. Igualmente se sabe que um ca. 

quenina de e: 
tatura, ínfim 
no pêso mas 

, na possibilidade do esfôrço, 
ndo sinto morrer alguma sob o pol 

e; sem que- 
mos se tivéssemos músculos 

: invejo-a e tenho vergonha da minha 
+ que morre miservelmente de falta de ar, 

cer a intervenção directa do polegar 
do padre Eterno, 

         cislossal 

  

       

   
   
   

   

   

      
  e Constrói p 

por “tento, fiste insecto, quando seguro pelas 
nto de se agarrar a tudo qu 

Voi Ele, portanto, o escolhido para 
experiência de levantar pêsos. Segura 
memos, pelas. asas, foram postos no aleatice 

  

           
           

  

      

  

gigant          
    DEM. 

  

  

Se o Nomeri tivesse músculos da pulga, poderia saltar da  



ILUSTRAÇÃO 

MINHA IRMÃ ANTÓNIA us imimtiiro 
4 tua negra mão também açoitas a cruz 

mo o estudante de Bretal ror DON RAMON DEL VALLE INCLAN Devin ter ox braços estendidos para minha 

  

    
         

  

is um rumor como se re- 

  

     

  

   
          
   

  

(Continuação) asilisa safou-se comigo e vim 
lado um gato preto. Ni 

« tre Bernardo. Basilisa foi aquela tar E tôda curvada metia os olhos pe tem o Divino Jesus! convento, e, quando vei contou que 

  

da porta. Agacheime ao seu | 
disse estas palavras 

    

voz de vir 
  le dis a missão, a muitas     

Não te lembres mais do « 
mariola ! 

Eu puzeme a 
1. Não podia saber se cã 

o. Mas tinha ima estranha sem 
lança com aq 

  

    

   

  

maias ou estelidas sôbre o adro, na cornija 
da catedral » xt 

Ouviu-se conversar na sala, durante muit 

  

tempo, a voz do franciscano 
Hoje de manhã foi: ao 

tentado pelo Di 
tivera a desgraç 
tum rapa 

  

   desesperado, quiz ter a 
À meia noite havia impetrado poder de 
Demônio. O 

  

  

real de cinza, cheio dum 
vento, que as suas asas de 
van,        

seguia o pad) 
Satanás disse-lhe 

  

e que o faria feliz nc ut 
duvido rque tinha a água 
que faz os er     Se afastom 
Hoje de manhã, ao amanhec 

  

      

  

nosso convento, « » do « 
nário fe sua o. Disse-lhe qu 
renunciasse às suas práticas dinbólicas, « 
negou-se. Os meus conselhos não bastaram a     perstiadi-lo. É uma 

Minha mãe gemeu outra vez 
Preferia ver minha filha morta! 

E a voz do frade mi 

prosseguia 
Morta ela, talvez ête t 

no. Viva, quem sabe 
dois ?... Não basta o 

lhér como tu para lutar contra a sciência 
infernal 

  

    

le terror, 

    

    

   

    

ia graça de Deus?! 
Houve um longo silêncio. O frade dev 

estar em oração, meditando a respost 
lisa | n 
Ouvi 

  

a apertava-me contra « 

      

s do frade e a vel 
ifrouxon um pouco os braços para se levam 

tar e fugir. Mas ficou imóvel, reti 
aquela voz que soou depois 

À graça não está sempre 

  

nha filha. Nasce como uma fruta e como 

  

se seca. Há almas que só pensam ta sua sal: 

  

vaçã ca sentiram amor pelas outras 

    

criaturas. São as frutas sêcas, Dizeme qu 
cuidado sentiu teu coração qu 
ciaram o perigo de se perder um filho 

? Que fazes tu para evitar Esse negro 

  

  

  

  

  icôrdo com os poderes infernais? Negas-lhc 
tua filha para que a receba das mãos de Sa- 
tanás 

Minha mãe gritou  



XI 

     

   

Como a chuva fustigava as vidraças e como 
era triste a luz da tarde em tôdas as estân: 

  

  A Antónia bord 
nossa m 

    

+ Tecost 
mente, com êsse olh 
que tem os olhos de cristal 
silêncio em Lór 
onvia a pêndula do relé 

  

    

     

  

uma vez sonhando com a to alto, N 
estrado, além, suspirou nossa mãe, e minha 
i pas pálpebras como se d     

de mui 
zes, olhou 

Tocavam então todos os sin 
tas igrejas, 1 
tasse 

  

silisa entron « 
Ôs as 

  

detrás das portas « 
das, A Antónia v 
sôbre o bordado. Minha mãe chamo 

  

      

  

a mã 

  

€ reteve-n 
sentou-se 
sentia que 

    
no chão, ao lado do car 

dentes de minha mãe 

    
    

    

  

  

tuido “duma castanhola. Basilis 
joelhos a olhar para ela, « minha 
meu 

Bnxota Esse gato que arranha debaix 
do cana 

A Basilisa inclinou-se 
= Onde está o gato? 

Entrou quando trouxeste as lu 
Não o vejo. 

  

E também não à sentes ? 
À velha replicou, batendo com a roca d 

baixo do canapé 
Não o sinto, 

Minha mãe gritou 
Antónia! Antônia! 
Que quere, minha senhora? 
im que pensas? 

    

  

  

    

    
Em nada! 
Não ouves como o arranha ? 

À Antônia escuton mento 

    

= Já não arr 
Minha mãe 

- Arranha aqui 
também não o v 

  

estremecen 
diante dos meus pés, mas 

        

s meus ombros, 
1 

ão sob uma rajada que fêz bater 
tôdas as portas. Lintão, enqu 
gritava, agarrando mint 
a velha, munida duma ra 
pôs-se a deitar á 

    

+ mas ap 
=se-lhe na 1 

    
à irmã pelos cabelos,       

1 de oliveira, 

  

ta benta pelos cantos 

  

XIV 

    

retirou-se pe 
ampainha e Hasilisa saíu, cor 

Depois, a Antón 

  

10 seu quarto, 
  

  

  janelas e o! 
Ret 

&, andando para trás, e depois fugiu 

  

bula. 
   

À praça com olhos de-sor 

  Eu fiquei só, com a testa cu 
da vara 
receume ouvir 4 
não ousci mover-me, com 

de que aqueles 
que cw devia ignorar por ser 
me movia das janelas da var: 

ada às vidraças 

  

a, onde a luz de tarde morria. P:   

  

os no inte 

  

or da casa, « 

  

um reflectir medroso e pucril, tod 
tom aquele nebuloso recordar de repreenses 

fra 
    

bruscas e de clausuras numa sala escura 
como envólucro da minha alma essa 

  

ria dolorosa dos meninos precoces, que com 
os olhos dilatados ouvem conversas de ve 

   

  

lhas e deixam de brincar para onvi ' 
pouco e pouco cessaram os gr ndo 
a casa ficou em silêncio, fm; N 

  

  

  

     

     

ILUSTRAÇÃO 

  

     
     

     

  

            
    

        
        

Não faças baru tos lenços na cabeça e à cara branca, Não 
Detive-ame em 1 do quarto fala, e volta os olhos "quando os outros 

de minha 1 tinha a porta encostada, é lam, e olha fixa, impondo silêncio. Dia sem 
chegava de dentro tm murmário de penas e , todo em penumbra de meia tarde. E 
um forte Entrei pela aber- êste dia acaba-se de repente, porque entram 
tura da e sem ruido. Mi- com luzes no quarto. Minha mãe ritos 
nha mãe estava dei om muitos Ie ste gato! Arran- 

1 cabeça. Sôbre a branenra do lençol resal-. quemamo, que se me crava nas costas! 
tava o perfil de sua mão na luva preta, Tinha lisa Ja Galinda dirigiu-se a mim, € com 

olhos abertos, «, quando «ir entrei, vol muito mistér rrou-me para minha 
veios para a porta, sem mover a cabeça mã ot falou-me ao ouvido, à 

Escorraça-me Esse gato que tenho abs barbela tremendo, esfregando-me na cara os 
pés, meu filho! inais de pelo 

Aproximei-me e saltou ao chão um Cruz      

        
reto, que saíu correndo, 4 la Galinda, za ãos € a Basilisa colocou-as 

que estava à porta, também o viu, € disse ns ca ke minha mãe. Acossou-me 
que eu lera ntá-lo, porque um voz baix: 
inocente + meu lindo? 

  

XV    no mesmo tom da ve- 

  

minha mãe nuito     3 recordo     - Não sinto nada, Basilisa, 
Não sentes uma coisa    largo, ma luz triste 

tem as janclas encostadas, | 
sua poltre 

um qua sol, que assim como se 
imóvel na       

na, com as mãos em cruz, com 

  

(Continua      



ILUSTRAÇÃO 

    LABIRINTO DE 
WARRE 

CORNELIA 

    

Aste labirinto existe em Cedar Hill, pró- 
imo de Waltam (Massachussets). Foi man- 

dado construir mma propriedade sua, pela 
ionária Miss Cormelia Warren. O 
» é uma combinação do de Ham- 

pton Court com o da <illa do Conde Pal- 
lavicini, em Génova. No mesmo género, 
conhece i 

      

se mais cinco ou sei     

“Five em tempos um discípulo muito re 
belde para aprender — dizia um mestre-es- 
cola 

  

     

  

aquela taça que ex, 
até 

  

dum 
Um dia, em que é 
obtuso do que nunca, saf comple 
de mim e exclamei : 

Estou vendo que ni 
der a uma só das pregun 
que é isso? 

' respondeu o r 
desse tódas asc 
gunta, creio que men p 

despesa de me ma 

    
mais 

mente fora 
   

    

  

  

  
faço. Por- 

   
   o senhor me 

» daria au 
ndar pa 

  

sas que 
     

    incómodo « 
aqui! 

  

E E 
na quinta-fe     Frederico a jantar a 

qualquer parte 
Eduardo (prevendo convite): — Dei- 

me ver. Segunda, terça, quarta... não... 
vou jantar a parte nenhuma na quinta, 

Sempre hás-de ter muita fome 
não te paree 

  

um 

  

     

     

  

ns 
Um sujeito entra muito excitado pelo ar- 
em de modas dentro. 

- Deseja alguma cousa ? 
m: 

    

pregunta-lhe o 
fi 

  

f 
sujeit 

—A secção de Iutos, no primeiro andar! 

  
que perdi minha mulher — responde o 

  

E 
LÓGICA EL) 

E 
MENTAR 

    

— Muito bonita é tua fil 
=; a mais velha das n 

antas tens? 

- esta ; mas não me podes ne 
que, por muitos filhos que eu tenha, esta 

mpre a mais velha. 

  

       

  

CUSUEONNO 
A filhas 

recusar, 
O pai (sócio de uma Companhia de segu 

Então, deixa-o morrer. 
A filha: —O papá 

tem um importante seguro de vida lá na 
Companhia? 

O Alvaro diz que morre se eu o 

ros) 

  

     s não sabe que Ele 

O TABOLEIRO DE XADRE: 

  

(Problema) 
  Por um desastre qua 

um bonito e bom taboleiro de xa 
partiu-se nos fragmentos que a figura junta 
resumidamente está representando, 

  

não vem ao que 
    caso, rez 

  

    

o taboleiro tem concêrto, embora não 
il a tarefa. 

Querem os noss 
neira de recompô-lo, por forma a ficar como 
novo? 

  

    leitores averigu     ram 

  

E 

O professor; 
más. Qual é a metade dum terço? 

O menino: — Ao certo não lh 
senhor professor, ma uma coisin 
de nada 

Vamos a ver, meni 

  

sei dize   

  

deve s     

     
    

  

PACIRNCIA 
(Solução) 

| EE e 

  

      
  

  ee 

os lados, 
ternos dos quatro quadrados dos cantos, é 
ficam, desta maneira, dois quadrados apes 
nas, um no centro do outro. 

“Pirem-se es fosforos que formam 
    

  

nos 

  

   
Um bára de 

e o médico estava tratando de lhe 
o braço. 

Ponha 
braço sr 

e | tu , 
livrá-lo das pancadas dos teus companheiros) 

Ponha-a 

repetiu o rapaz com insistên 

rapazito aca   

antes a ligadura 
loutor 

s tolo 

no outro 

  

disse o pequem 

  

se disse o méd   o—a 
     ar doente é 

  

é para proteger o lu 
  

lhe em       no outro braço, dig 
ia. O senhor não 

  

  

  

conhece os rapazes lá do meu co 

  

  

non 
Eta: — João, êsse fato não € o mesmo quel 

trazias o ano passado? 
Ble: — Ei, e é o mesmo que no ano passado, 

me pregun 
trazia no ano anterior. 

   e se não era o mesmo que cu 

  

NRACA CONSOLAÇÃO. 

um bem ser 0 
quente



  

   
    

   
   

     

S PORTATEIS 
es Esc. 750500 a 1.800500 

MODELOS DE MESA 
650$00 à 1.800500 

OS MODELOS 

  

= 

q 
N SS Aa EXPERIENCIA está à q 

vossa disposição para a escolh do . 

modelo adequado a V. Ex". 
O «VIVA TONAL» Coru 
é o melhor gramofone que se conh 

ce. Esta afirmação é bascada nas opi 

niões de eminentes musicos e peritos. 

Não encontrará melhor por muito di- 

nheiro que deseje gastar. i 

Convidamo-lo a OUVIR uma Graro- 

xora Corumia SEM QUALQUER 

OBRIGAÇÃO. 
Os nossos revendedores estão à vossa 

disposição assim como os 

  

   

  

AGENTES GERAES 

P. SANTOS & C.' L.º* 

Rua Garrett, 57-59-61   
  
  

 



LEIAM 

AsUu 
O MAGO 

DA MEDICINA 
SUA VIDA, SUAS OBRAS E 

SUAS CURAS À LUZ 
DA VERDADE, 

UM DOCUMENTÁRIO IMPARCIAL 

À TÉCNICA DA CAUTERIZAÇÃO 

bo COM GRÁFICOS 

POR! 

JosÉ MARIA 
DE BARBÁCHANO 

COMPANHEIRO E CONFIDENTE 
DO DISCUTIDO MEDIC 

E JORNALISTA EM SAN SEBASTIAN 

(Versão roRTUGUESA) 

NÃO CONFUNDIR COM FOLHE- 

TOS DE ECULAÇÃO 
PUBLICADOS 

SIMULTANEAMENTE 

UM BELO VOLUME COM 

SUGESTIVA ESCUDOS 

CAPA ILUS- | 5$00 

TRADA : 

je maior exito editorial da temporada, o magni- 
: fico documentário do mais alto interesse :: 

ERO 

PEDIDOS ÁS 

LIVRARIAS 

AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  


